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Introdução 

A escola é um local de práxis transformadora.  Todavia, identificou-se que o 

currículo da escola tradicional de música visa à reprodução do conhecimento com bases 

no modelo escolar de conservatório. Tal sistema impede acrescentar as expressões 

culturais inovadoras como aquelas oriundas da música popular brasileira.  O conceito 

de formação integral do cidadão emancipado (GRAMCSI, 1979), cuja concepção de 

exercício da cidadania não se esgota na inserção no mundo do trabalho, mas avança ao 

entender que o sujeito seja egresso de uma escola que promova a reflexão crítica sobre 

a ética das relações humanas – expressas pela vivência cultural. O homem busca na arte 

a sua totalidade, uma significação, uma superação dos limites da realidade. A arte é 

necessária para o homem conhecer e mudar o mundo com a magia que lhe é inerente 

(FISCHER,1966:13).  

1. A Inclusão do samba na escola de música 

A inclusão musical estrutura-se no fazer musical incorporando habilidades 

sociais e culturais no ambiente de uma escola de música (PACHECO, 2007), 

comprometida com a ruptura da acomodação e a busca de um novo futuro para as 

escolas de música em nosso país (GADOTTI, 1994), visando descortinar a relação de 

opressão entre a academia musical e as manifestações musicais não oficiais (FREIRE, 

2001).  

  Embora o samba seja uma das principais expressões da cultura brasileira, 

quando inserido nas escolas de música tradicionais, tende a não se configurar como 

lugar de prática musical. Sua prática só é encontrada no ambiente das comunidades que 
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o praticam e organizam.  No ensino formal da Escola de Música prevalece a hegemonia 

da música erudita européia, onde a música brasileira é colocada num status inferior.   

 

2. Inclusão musical e demandas diversificadas 

   O mesmo ritmo de ingresso e de evasão na escola de música levou à hipótese de 

que: havia muito interesse pelo fazer musical, mas não pela oferta curricular. A 

estruturação currículo à luz do conservatório indicava a expectativa de um aluno ideal, 

com anseios de tornar-se músico profissional instrumentista de concerto.  Este modelo 

é unanimidade nas escolas de música oficiais no Brasil, onde a música de identidade 

não-européia entra apenas pela porta dos fundos nas disciplinas de musico logia 

(NETLL,1995).  Os perfis2 dos alunos das escolas de música trazem diferentes 

motivações que contribuem para a configuração da proposta curricular das mesmas.  

Esta tipologia corresponde ao público formado por crianças, idosos, alunos do ensino 

médio, adultos que querem praticar música por lazer, prazer e até profissão.  Samba, 

choro, MPB, música sacra, gospel e clássico estão sempre presentes no imaginário dos 

alunos.  O problema é como trabalhar a diversidade pelo tipo de formação musical.   

 

3. O trabalho com a diferença musical na organização curricular 

Para incluir a diversidade de interesses e culturas criaram-se três departamentos - 

música popular, música de concerto, canto coral - que passaram a realizar o 

planejamento curricular conforme suas práticas musicais e sua identidade, com seleção 

de conteúdos de leitura musical, reflexão, e signos próprios da cultura e da sociedade, 

em espaços de trabalho específicos a cada projeto estimulando a criação e participação. 

O samba foi acolhido na estrutura curricular da Escola de Música através da 

criação de grupos musicais.  Assim, o pagode, a bateria de escola de samba e demais 

componentes curriculares foram estruturados segundo a realidade da prática musical e 
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suas forças identitárias (DUBAR, 1998). A equipe de professores concebeu 

componentes curriculares ligados ao universo do samba de três tipos como os que já 

formam a grade curricular: a) Práticos (prática de conjunto e aulas de instrumento); b) 

Reflexão sociológica e cultura (estética, história, etnomusicologia) e, c) Instrumentais 

(direção de bateria, harmonia e estruturação do texto musical). 

 

4. Considerações  

  A contextualização curricular permite a criação de componentes curriculares 

antes inexistentes nas escolas de música tradicionais, situação motivadora ao  

aprendizado, à transformação e ao prazer no fazer musical (FREIRE, 1996).  No 

trabalho diversificado como estratégia de ensino-aprendizagem, grupos heterogêneos 

convivem e compartilham o produto final: a apresentação musical.  Nos grupos 

musicais inclusivos, alunos antes excluídos das práticas musicais do conservatório 

aprendem junto aos mais adiantados, cada qual em seu próprio ritmo de aprendizado, 

incluindo os portadores de necessidades especiais (PERES, 1997).  

 

5. Conclusões 

  As identidades diferenciadas da música popular e da música erudita exigem a 

identificação das relações de poder que estratificam um tipo de música a um status 

inferior. A estruturação curricular possibilita o trânsito do aluno por disciplinas que o 

façam refletir sobre suas práticas. Por outro lado, os perfis diferenciados de alunos com 

demandas específicas na escola de música requerem flexibilização curricular. Pela 

metodologia de projetos os professores desenvolvem seus trabalhos a partir da 

avaliação da bagagem de conhecimentos e de interesses dos seus alunos.  A identidade 

e a diferença são tratadas como produção e reconhecimento do espaço de um e de outro 

no plano de igualdade, dentro da diferença. Isto resulta num diálogo entre diferentes 

que se reconhecem e se respeitam na convivência do clássico com o popular enquanto 

construção de relação social.  
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